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Comunicação 
PLANO C: plano de contingência para uma vida feliz 
Dia 07 de fevereiro, 12h10 | Auditório Barão de Viamonte, sede SAMP 
 

“Olá! 

Então? O que se passou? O chão fugiu-te debaixo dos pés? A vida como conhecias 

desabou? Uma derrocada que te forçou a sair da estrada, certo! E o GPS? Pois, não 

funciona onde estás agora. E já pediste indicações? Ah ok. Não vês ninguém por perto. 

Só uns vultos estranhos lá ao fundo e não queres chegar perto deles. Uhm! Consegues 

dar-me algumas referências sobre o sítio onde te encontras agora? Só para ver se eu 

consigo identificar o local, para te poder dar algum tipo de ajuda. Espera, fala um 

bocadinho mais devagar… então: estás num trilho… vês árvores à tua volta… muitas 

árvores, certo! E que mais? Lá ao fundo vês o que parece uma encruzilhada… e 

consegues lá chegar? Ah, tens de atravessar uma zona muito escura e não te sentes 

segura… ouves sons estranhos. Ok! Tem calma. Concentra-te em mim. E as pessoas, 

ou os seres estranhos, de que falavas, ainda estão aí? Viste-os ao longe quando 

chegaste aí! Certo! Mas não os vês mais? Não! Ok. Depois diz-me se eles voltarem. E 

em relação ao sítio à tua volta? O que vês? Um banco de pedra, muito gasto e partido 

de lado. E mais? Um candeeiro de rua, ao lado do banco. Mas tem luz? Ah sim, uma luz 

trémula. Ok. Muito bem. Estás a ir muito bem. Acho que já sei onde estás. Senta-te um 

bocadinho nesse banco de pedra que eu já vou ter contigo. Não te preocupes, eu estou 

aqui. (…) 



 

 

Estás sem plano, sem rumo, sem foco. Tinham-te prometido um plano para uma vida 

feliz, mas agora que este falhou, não sabes mais o que fazer, nem quem chamar, nem 

para onde ir. Estás insegura, sozinha e, sobretudo, infeliz. Uma verdadeira tragédia, 

portanto! Parece-me a mim que está na hora de acionares o Plano C. Não sabes o que 

é? É o último dos últimos recursos para uma alma perdida como a tua. É o Plano de 

Contingência para uma vida Feliz. Tens medo? Pois, não te censuro. Afinal, já foste 

defraudada antes. Mas sabes uma coisa? Este plano tem uma diferença abismal do 

outro que te trouxe até aqui: é que este plano não te é dado por ninguém, é descoberto 

por ti. Só tu poderás decifrar as pistas para novos caminhos. Só tu poderás lá caminhar. 

Vai ser difícil, mas é aí que vais descobrir a tua força. Vai ser solitário, mas é aí que vais 

descobrir a tua vontade. Vai ser uma viagem ao centro do teu eu e por isso uma 

descoberta sobre quem és. Uma vez com a força restaurada, com a vontade indomável 

e com as balizas do teu bem definidas, encontrarás uma nova felicidade, a tua vida 

Feliz.” 

in, Plano C 

 


